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APRESENTAÇÃO

A Educação Física, cada vez mais, tem se configurado como um campo 
acadêmico-científico que possibilita o encontro e, por conseguinte, o diálogo entre 
diversas áreas do conhecimento. Desta forma, o presente e-book “Educação Física 
e Áreas de Estudo do Movimento Humano” se constitui numa obra composta por 
quatorze artigos científicos, os quais estão divididos em dois eixos temáticos distintos, 
entretanto, interdependentes. No primeiro eixo intitulado “Exercício Físico e Movimento 
Humano”, é possível encontrar estudos que discutem o exercício físico aplicado a 
sujeitos com especificidades distintas, a partir de diferentes modalidades esportivas. 
No segundo eixo intitulado “Educação Física Escolar, Práticas Pedagógicas e 
Corporais”, é possível verificar estudos que discutem diferentes aspectos da Educação 
Física Escolar, que vão desde a organização pedagógica das aulas, perpassando por 
aspectos inclusivos, práticas corporais como as lutas e as atividades circenses, até 
as representações sociais que são criadas por professores. Não obstante, o presente 
e-book reúne autores de diversos locais do Brasil e do exterior, por consequência, de 
várias áreas do conhecimento, contribuindo para discussões de grande relevância da 
Educação Física. Portanto, é com grande entusiasmo e expectativa que desejo uma 
boa leitura a todos.

Wendell Luiz Linhares
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CAPÍTULO 12
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RESUMO: O presente artigo busca investigar 
os possíveis desafios no ensino do conteúdo 
Luta Corporal nas aulas de Educação Física 
Escolar com foco nas séries finais do ensino 
fundamental, Também e alvo de estudo os 
professores da rede Municipal de ensino de São 
Mateus, com intuito de investigar os principais 
desafios que os mesmos encontraram e suas 
aulas para desenvolver o conteúdo de Lutas. 
Neste sentido, a pesquisa realizada por 14 

professores de Educação Física que ministram 
suas aulas no ensino fundamental II, foi 
observado que há uma grande dificuldade em 
desenvolver o conteúdo, principalmente na parte 
procedimental (como fazer?), demostrando 
necessidade de uma formação continuada 
relacionada ao conteúdo de Lutas.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Física Escolar 
e Luta Corporal

INTRODUÇÃO

Falar sobre lutas é o mesmo que 
descrever os acontecimentos da nossa história, 
pois se trata de compreender como nossos 
antepassados viviam e sobreviviam, desde 
a pré-história e perpassando no tempo até 
os dias atuais. Assim, ao analisar tais modos 
de vida, nota-se que em todos os períodos o 
homem se utilizou dessa prática corporal como 
ferramenta de defesa e ataque. Por isso as lutas 
foram e são importantes em suas diferentes 
formas de manifestação ao longo da história da 
humanidade. 

As Lutas passaram por várias 
transformações durante todo o período histórico, 
quando o homem lutava pela sua caça e/ou por 
sobrevivência utilizava seu próprio corpo para 
se defender. No decorrer da história o homem 
começou a utilizar outros meios para poder se 
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defender, desta forma começar a surgir às armas “brancas”, principalmente espadas. 
Tendo em vista o crescente número de praticantes de lutas no Brasil e no mundo, 

cabe ressaltar a importância de tal conteúdo nas aulas de Educação Física escolar, 
porém o referido conteúdo encontra barreiras criadas pelos próprios professores e 
instituições de ensino, desta forma, os discentes, estes que são objeto de trabalho e 
aqueles que receberam todos os benefícios de uma ação educativa acabam sendo 
privados de tal conhecimento.

As lutas nos dias atuais vêm ganhando outra dimensão, diferente de sua origem 
histórica onde o homem lutava única e exclusivamente pela sobrevivência, tal objetivo 
permanece na sociedade contemporânea, porém, já não e exclusivo de tal período 
histórico, tal prática se torna algo que vai além, como por exemplo, a busca por uma 
qualidade de vida mediada por questões disciplinar e filosóficas que rodeiam os estilos 
de lutas, principalmente as orientais.

O conteúdo de lutas nas aulas de Educação Física e algo quase escasso nos 
planejamentos dos professores, mesmo sendo um componente curricular obrigatório, 
desta forma o professor priva seus alunos do conhecimento, onde o mesmo tem o 
direito e o professor o dever de transmitir tal conteúdo.

O presente artigo visa discutir os possíveis desafios encontrados para o 
desenvolvimento do conteúdo de lutas nas aulas de Educação Física escolar nos anos 
finais do ensino fundamental.

Lutas da Escola e seus desafios

As Lutas fazem parte da cultura corporal, são manifestações que acompanham o 
ser humano em todo o curso de sua história, mostrando sua relevância na sobrevivência 
da própria humanidade. Assim como as ginásticas, atividades rítmicas, os jogos, 
dentre outras, as lutas também está inserida nesse universo da cultura corporal, não 
podendo ficar de fora das aulas de Educação Física. É preciso permitir que o aluno 
tenha vivências dessas práticas, sem excluir, para que os mesmos possam articular 
reflexões críticas sobre essas práticas.

As lutas foram sinais de conflitos entre vários povos e raças da nossa história, 
exércitos lutavam contra exércitos, irmãos lutavam contra irmão em várias guerras, 
comandadas por generais, imperadores e reis de várias partes do mundo, vale destacar 
que tais conflitos tinham como o objetivo o domínio de terras, onde era mais poderoso 
o que tinha mais domínio de território, não muito diferente dos dias atuais. Guerras 
santas que duravam anos e levavam vidas e famílias. 

Correia (2001), afirma que as lutas foram criadas para guerras e não para o 
âmbito escolar. Porém, devemos considerar que as lutas não surgiram somente para 
guerras, mas também com um estilo de vida, baseada na disciplina e filosofia, como 
pode destacar o judô que traz consigo princípios filosóficos onde seu praticante o 
transmite para a sociedade que vive.
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De acordo com os Parâmetros Curriculares (PCNs), a Educação Física pode ser 
entendida “[...] como uma área que trata de um tipo de conhecimento, denominado de 
Cultura Corporal de movimento e que tem como temas o jogo, a ginástica, o esporte, 
as lutas, a dança, a capoeira e outras temáticas” (BRASIL, 1998, p.26).

Para podermos entender a relevância de estudar e desenvolver o conteúdo de 
lutas nas aulas de Educação Física, devemos corroborar com a ideia de Mauri (2001) 
o autor afirma que toda atividade humana é medida pela incorporação de símbolos e 
signos com significados cultural, que incluir o ato de lutar. Desta forma segundo o autor, 
as lutas são parte integrante e constituinte da cultura corporal dos seres humanos e , 
por isso, devem se ensinadas e desenvolvidas na escola, principalmente nas aulas de 
Educação Física.

Antes de começar a discutir sobre os desafios em desenvolver o conteúdo de 
Lutas na Educação Física Escolar, procuremos entender o que significa o termo Luta 
Corporal segundo (PUCINELI, 2004, p.11)

Definimos Luta corporal, então, como uma prática de oposição geralmente entre 
duas pessoas, na qual realiza-se uma ação(toque ou agarre) com o objetivo de 
dominar a outra, dentro de regras específicas. Duas condições são essenciais 
para consideramos atividade como luta: o alvo da ação ser a própria pessoa e a 
possibilidade de finalização do ataque ser mútua, a qualquer momento, inclusive 
simultânea. 

Ao comentar sobre o conteúdo de Lutas na escola logo vêm na cabeça confrontos, 
como soco, chute, dentre outros contados físicos, ou quando assimilamos os estilos 
com pessoas do oriente, achando que tudo surgiu por meio dos orientais, que todas 
as modalidades vieram do continente citado, desta forma, comentemos um erro grave 
porque podemos observar que muitos estilos de lutas surgiram na Europa, como por 
exemplo, sâmbo, crav maga, ou ainda, estilos de lutas brasileiros, como e o caso da 
capoeira, estilo afro-brasileiro, Huka Huka, luta da tribo Xingu do Mato Grosso, dentre 
outras.

Com tantas modalidades de lutas presente em nossa cultura, e a cada dia 
ganhando mais espaço, tanto nas academias, noticiários, competições e filmes, 
desta forma não tem como fugir desta prática da cultura corporal dentro do ambiente 
escolar. PorémA dificuldade que podemos observar, e como que esse conteúdo são 
trabalhados durante as aulas de Educação Física na escola, e se realmente estão 
sendo desenvolvidos pelos professores.

Como afirma Carreiro (2008), o conteúdo de lutas e o mais enfrenta resistência 
em se desenvolvido nas aulas de Educação Física, dentre os fatores citados pelo 
autor vem à falta de material, roupa adequada e a associação com a violência.

Segundo Barros e Gabriel (2011), um dos maiores erros dos professores e 
relacionar a prática de lutas com a violência ou a falta de materiais adequados, porém 
os mesmos autores acreditam que a maior dificuldade e a insegurança, porque os 
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mesmos consideram que para desenvolver o conteúdo eles deveriam já te praticado 
a modalidade citada.

Outros fatores considerados empecilhos para o desenvolvimento das Lutas 
Corporal pode está diretamente relacionado a falta de domínio como afirma Rosário 
e Darido (2005), para os mesmos muitos conteúdos não são ministrados nas aulas 
de Educação Física porque os professores não se sentem seguros  pelo fato de não 
dominarem o assunto ou se julgam despreparados para ensiná-los, além da resistência 
dos alunos às atividades que fogem dos tradicionais esportes coletivos. “As atividades 
mais apontadas como não utilizadas são as lutas, as atividades rítmicas e a dança, 
conteúdos de pouca tradição dentro do universo histórico recente da educação física 
na escola” (ROSÁRIO; DARIDO, 2005, p. 177).

Desde modo cabe ao professor utilizar meios adequados para que desafios 
sejam enfrentados durante suas aulas, principalmente quando os alunos vinculam 
o conteúdo a algo violento, por isso que e de fundamental importância que seja 
trabalhado em uma sequencia lógica, partindo de teorias, para que o aluno conheça 
em detalhes como que tudo começou baseado no respeito, disciplina e lealdade, deste 
modo, desenvolvemos a dimensão atitudinal do conteúdo, para assim começarmos a 
desenvolver o trabalho procedimental.

Além dos desafios citados, buscamos entender mais sobre as dificuldades 
enfrentadas pelos professores, deparamos com um agravante, onde o problema em 
muitas situações se encontra na formação dos professores, os mesmos se deparam 
com uma formação deficiente relacionado ao conteúdo, em algumas situações os 
docentes do ensino superior direcionam o conteúdo ao um estilo de luta, este que o 
professor se sente mais seguro em desenvolvê-la, porém, em muitos casos, não e 
adequada a formação dos discentes, por se trata de algo muito técnico e complexo para 
um público que nunca vivenciou e utilizara em um ambiente sem muitas condições.

O conteúdo de Lutas traz certo receio dos professores, ou mesmo um medo 
de desenvolvê-lo, está insegurança não está somente relacionada à formação inicial, 
mas também a falta de conhecimento e a busca do mesmo, ou quando condicionamos 
tal conteúdo em vivencias teórico, ou mesmo em dias comemorativos da cultura local, 
como por exemplo, o dia da consciência negra, onde o professor desenvolve atividades 
em sala ou convida um grupo de praticantes para realizarem uma demonstração. 
Desta forma, trabalhamos atividades turísticas, como afirma Torres Santomé (1998) 
denominou “currículo Turistas”, onde alguns conteúdos como o citado acima, são 
desenvolvidos de forma superficial, com base em impressões distorcidas e alicerçadas 
em informações sobre o patrimônio cultural dos grupos silenciados historicamente, 
desta forma, o aluno não consegue desenvolver ou ate mesmo conhecer estes 
conteúdos de forma ampla, prejudicando de certa forma seu aprendizado.

Para Pereira e Silva (2004, p.76), “[...] ao se incluírem conteúdos, como ginástica, 
dança e lutas, além de outros esportes, estar-se-ia contribuindo com a formação 
multifacetária dos escolares. Seriam novos conteúdos propiciando novas perspectivas 
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culturais”. Desta forma, os alunos poderiam vivenciar outras manifestações culturais 
ampliando seu campo de conhecimento.

Com tantas dificuldades em desenvolver o conteúdo de Lutas, devemos corroborar 
com a ideia de Darido e Rufino: 

Portanto, devemos pensar de maneira mais ampliada na lógica interna das lutas 
e, a partir dessa compreensão, propor formas de se ensinar as lutas da escola. 
Mas mais importante do que isso é o professor ter clareza sobre seus objetivos, 
conhecer os alunos e a realidade deles e o contexto no qual a escola está inserida, 
para que possa otimizar e permitir que o processo de ensino e aprendizagem seja 
mais significativo. (DARIDO; RUFINO, 2015, p. 39).

Portando o professor deverá ter clareza e buscar a forma correta em ministra tal 
conteúdo, para que os alunos possam vivencia-la de forma prazerosa e sem riscos, 
buscando a formação integral dos discentes, o conteúdo deve ser trabalhado em 
uma sequencia lógica, desenvolvendo o conteúdo de forma conceitual, procedimental 
e atitudinal. Para que isso ocorra o professor deverá conhecer as potencialidades 
educativas das lutas, a partir daí o docente poderá incorporar a perspectiva de que as 
Lutas são manifestações da cultura corporal, sendo de fundamental importância seu 
desenvolvimento nas aulas de Educação Física, desta forma o mesmo deverá buscar 
formas de ressignificação de alguns preconceitos.

METODOLOGIA

De posse dos conceitos acerca do conteúdo de Lutas Corporal, e sua ligação 
com a Educação Física Escolar e de seus desafios é possível analisar a realidade 
encontrada na Educação Física escolar da rede municipal de São Mateus.

Durante a pesquisa foi aplicado um questionário in loco, a fim de buscar uma 
compreensão de como o conteúdo de Lutas Corporal está sendo desenvolvido durante 
as aulas de Educação Física nos anos finais do ensino fundamental.

Para a pesquisa foram selecionados oito escolas das localidades mais próximas 
do centro da cidade caracterizando-se a amostra a ser considerada, nas quais foram 
entrevistados 14 professores de Educação Física que atuam nos anos finais do ensino 
fundamental, a partir de um questionário semiestruturado com sete questões, sendo 
abertas e fechadas.

Análise e Discursões

A pesquisa foi realizada com os professores da rede municipal de ensino, 
especificamente professores de Educação Física que atuam nos anos finais do ensino 
fundamental. Dos 13 (treze) professores pesquisados, 8 foram mulheres, tais quais 
todas possuíam a graduação em Licenciatura em Educação Física, todas apresentavam 
pós-graduação Lato sensu, 6 (seis) homens foram pesquisados, todos com graduação 
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em Licenciatura em Educação Física, 4 (quatro) possui pós-graduação Lato sensu e 
2 (dois) Strito Sensu.

A primeira pergunta era relacionada aos conteúdos compostos no novo currículo 
municipal e questionou aos professores: Você tem ou teve acesso a proposta curricular 
de Educação Física da rede municipal de São Mateus – ES?

Em todas as respostas foi possível observar que os professores tiveram acesso a 
proposta curricular, uma vez que a mesma foi reformulada em 2015 em conjunto com 
os professores de Educação Física. Dessa forma, todos ajudaram de forma direta ou 
indireta na construção curricular.

A segunda questão indagou: Dentre os conteúdos apresentados no novo 
currículo municipal, qual você encontra mais difi culdades em desenvolver durante as 
aulas? As respostas obtidas pela questão 2 estão expressas no gráfi co 01 para melhor 
visualização dos dados produzidos. 

Fonte: Questionário de pesquisa

O gráfi co 1 destaca que entre os conteúdos propostos no currículo municipal 
os professores encontram muita difi culdade em desenvolver os conteúdos de Lutas 
e danças. Segundo os mesmos a grande difi culdade pela falta de experiência nestes 
conteúdos, alguns professores entrevistados disseram que quando trabalham os 
mesmos isso se dá apenas de forma conceitual.

Na terceira questão foi indagado aos professores: Em relação ao conteúdo de 
Lutas. Você já teve alguma experiência com algum estilo de luta antes da formação 
acadêmica? Caso afi rmativo, essa experiência infl uencia de alguma forma nas aulas 
de Educação Física a respeito deste conteúdo? Como?
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Fonte: Questionário de pesquisa

Pode-se observar que a grande maioria dos professores teve alguma experiência 
antes da graduação, porém somente um professor relatou que sua prática prévia 
infl uencia durante suas aulas, sendo essa experiência vivenciada de forma tecnicista, 
o que segundo o próprio professor faz com que haja necessidade de realizar uma 
transformação do conteúdo para que os discentes consigam vivenciar de forma mais 
prazerosa e sem muitas difi culdades.

A quarta questão perguntou: Durante sua graduação em Educação Física foi 
ofertado o conteúdo de Lutas como conteúdo curricular? Caso afi rmativo como foi 
desenvolvido o conteúdo pelo docente da graduação?

Fonte: Questionário de pesquisa

É possível observar que os professores tiveram o conteúdo em sua estrutura 
curricular durante a graduação, porém, o mesmo foi ministrado de forma tecnicista, 
direcionado ao um estilo especifi co de luta. No caso dos entrevistados, houve a 
afi rmação de que tal direcionamento foi com o judô, principalmente os professores 
formados por instituições públicas. Os demais tiveram um direcionamento com a 
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capoeira e judô. 
Tal análise é confi rmada pelo relato da professora M, ao afi rmar que o conteúdo 

foi ministrado “De maneira mais técnica, com ênfase para academias e treinamento”.
Desta forma devemos corroborar com Del’ Vecchio e Franchini (2006) consideram 

que a difi culdade em tratar os conteúdos das lutas na escola deve-se, em grande 
parte, à formação do profi ssional de Educação Física que, em muitos casos, frequenta 
uma graduação defi ciente com relação a esses conteúdos.

Na questão número 5 foi perguntado se a Secretária Municipal de Educação 
já ofereceu alguma formação continuada relacionada ao conteúdo de Lutas? As 
respostas obtidas estão expressas no gráfi co 4.

Fonte: Questionário de pesquisa

Observa-se que a maioria dos professores afi rmou ter sido ofertada uma formação 
continuada pela municipalidade em que houve o envolvimento do tema Lutas, uma 
vez que 8 professores relataram que participaram do curso oferecido pela secretária. 
Porém, 5 professores disseram que a secretária não ofertou tal formação, fato que 
pode ser explicado por muitos professores terem se efetivado na rede municipal após 
a realização da formação em questão.

A sexta questão perguntou: você se sente seguro em desenvolver o conteúdo de 
lutas nas aulas de Educação Física?

Fonte: Questionário de pesquisa
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O gráfico 5 ilustra as respostas obtidas com a questão e traz a tona a realidade de 
que muitos professores ainda tem uma certa insegurança em desenvolver o conteúdo 
de Lutas. 

A insegurança apresentada pelo gráfico se relaciona com as justificativas dos 
professores, que relatam desenvolver o conteúdo Lutas de forma conceitual em suas 
aulas, ou ainda limitam-se a trabalhar com os mesmos  em datas especificas como o 
dia da consciência negra, em que é trabalhada a capoeira, ou o dia do índio, onde são 
desenvolvida lutas de matriz indígena, porém, mesmo assim tal abordagem se dá de 
forma conceitual. 

O relato da professora A aponta para a necessidade de formação para os 
professores com vistas a uma transformação didática dos conteúdos, pois a mesma 
afirma que “Apesar de não ter conhecimento sobre Lutas e ainda não ter trabalhado 
nas aulas práticas (somente conceitual), me sentiria segura em trabalhar, porém de 
forma lúdica”.

A última questão indagou aos professores sobre qual a importância de trabalhar 
o conteúdo de lutas nas aulas de Educação Física na opinião dos mesmos.

Todos os professores, afirmaram que é de grande importância trabalhar tal 
conteúdo, porque o mesmo desenvolve no aluno aspectos voltados a disciplina e 
respeito com seus colegas. Como afirma a professora X:

“Permite aos alunos a conhecer novas possibilidades de movimentos e realizar 
um esporte diferente do que já estar acostumado a praticar nas aulas, além de trabalhar 
a concentração o respeito e a disciplina”

Esses dados permitem compreender que os professores consideram importante 
o trabalho com o conteúdo Lutas, mesmo não se julgando preparados para atuação 
com o tema. Fato que aponta para a necessidade de complementação na formação 
dos docentes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo evidenciou que a prática pedagógica doas aulas de Educação 
Física no que concerne ao conteúdo de Lutas Corporal ainda encontra muitos desafios 
e barreiras, fato que é demostrado nos dados apresentados na pesquisa, que revela 
também uma necessidade de uma formação continuada ao conteúdo.

Luta Corporal enquanto conteúdo da Educação Física escolar possui várias 
possibilidade pedagógicas que precisam ser exploradas pelos professores, a partir 
de uma transformação didática do conteúdo, para que o aluno possa vivenciar tal 
manifestação corporal, desta forma contribuir para sua formação integral.

Os benefícios da prática de Lutas nas aulas de Educação Física no ambiente 
escolar são conhecidos pelos professores e os mesmos tentam dentro de suas 
limitações desenvolver tais atividades. É necessário então que se aprofundem os 
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conhecimentos acerca do tema lutas para então tornar possível a transformação 
didático-pedagógica do conteúdo tornando assim, a experiencia dos alunos com esse 
conteúdo mais proveitosa e significativa.
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SOBRE O ORGANIZADOR 

Wendell Luiz Linhares: Possui graduação plena em Ciências Biológicas pelo 
Centro Universitário Leonardo da Vinci – UNIASSELVI (2011), especialização “Lato 
Sensu” em Educação e Gestão Ambiental pela Faculdade de Ensino Superior Dom 
Bosco (2011). Em 2016 concluiu sua segunda graduação, sendo o curso de licenciatura 
em Educação Física pela Universidade Estadual de Ponta Grossa – UEPG e em 2019 
se tornou Mestre em Ciências Sociais Aplicadas, pelo Programa de Pós-Graduação 
em Ciências Sociais Aplicadas da Universidade Estadual de Ponta Grossa – UEPG). 
Seus estudos têm como objeto o Esporte, sobretudo, o Futebol, tendo pesquisado 
suas diversas manifestações durante a graduação e pós-graduação. Atualmente têm 
desenvolvido pesquisas relacionadas ao processo de “identificação e pertencimento 
clubístico” e atua como docente da disciplina de Educação Física na Rede Particular 
de Ensino da cidade de Ponta Grossa – Paraná.
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